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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 4 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: Este trabalho foi desenvolvido pelos 
alunos Gilmar dos Santos Batista e Allanny 
Karla Barbosa Vasconcelos, todos do curso 
de Matemática Licenciatura da UFAL Campus 
Arapiraca, sendo que o mesmo teve como 
objetivo principal analisar o perfil e expectativas 
dos discentes das turmas do 3º, 5º e 7º períodos 
do curso citado acima. Em nossa metodologia 
optamos por realizar um senso nas turmas 
citadas fornecendo aos discentes um questionário 
contendo 26 perguntas com questões de múltipla 
escolha e questões abertas. Obtivemos como 
resultados dessa pesquisa informações que 
auxiliam a extrair conclusões sobre o curso, a 
Universidade e os discentes envolvidos e assim 
ajudam tanto a direção acadêmica quanto aos 
docentes e discentes do curso citado, e, na 
evolução da estrutura física da Universidade em 
questão.
PALAVRAS - CHAVE: Perfil e expectativas, 
Alunos, Curso de matemática.

PROFILE AND EXPECTATIONS OF THE 
STUDENTS OF THE MATHEMATICS 

COURSE DEGREE FROM UFAL - 
CAMPUS ARAPIRACA

ABSTRACT: This work was developed by students 
Gilmar dos Santos Batista and Allanny Karla 
Barbosa Vasconcelos, all from the Mathematics 
Degree course at UFAL Campus Arapiraca, the 
main objective of which was to analyze the profile 
and expectations of students from the 3rd, 5th 
and 7th classes course periods mentioned above. 
In our methodology, we chose to make sense of 
the aforementioned classes by providing students 
with a questionnaire containing 26 questions 
with multiple choice and open questions. As a 
result of this research, we obtained information 
that helps to draw conclusions about the course, 
the University and the students involved and 
thus help both the academic direction and the 
professors and students of the mentioned course, 
and in the evolution of the physical structure of 
the University in question.
KEYWORDS: Profile and expectations, Students, 
Mathematics course.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente artigo é fruto de uma 

pesquisa feita no 3°, 5° e 7° períodos do curso 
de Matemática Licenciatura da Universidade 
Federal de Alagoas (Campus Arapiraca) como 
requisito parcial para obtenção de nota referente 
a disciplina Probabilidade e Estatística sob 
orientação da Professora Doutora Ademária 
Aparecida de Souza, esta pesquisa tem 
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por fundamento analisar o perfil e expectativas dos discentes do curso de Matemática 
Licenciatura da Universidade Federal de Alagoas - Campus Arapiraca, em relação à 
referida Universidade, usando conceitos e métodos que aprendemos durante a disciplina 
mencionada para obter dados e assim elaborar um artigo referente a tal pesquisa.

Sabemos a importância de uma boa estrutura física e um ensino de qualidade por 
parte da Universidade, e que esses fatores influenciam diretamente no desenvolvimento 
da carreira profissional dos discentes. Assim, buscamos refletir acerca de um questionário 
utilizado nesta pesquisa, sendo que a mesma tem como principal objetivo extrair inúmeras 
variáveis e dados que precisam ser estudadas (os) pelos gestores da Universidade 
para suprir as expectativas dos discentes e para dar condições ao curso de Matemática 
Licenciatura da mesma de formar com qualidade os futuros professores.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada com as três turmas do turno vespertino do curso de 

Matemática Licenciatura (presencial) da Universidade Federal de Alagoas  Campus 
Arapiraca. Somando os discentes dos 3º, 5º e 7º períodos obtémse um total de 93 discentes. 
Conseguimos relatar também que o 3º, 5º e 7º períodos são compostos respectivamente 
por 42, 20 e 31 discentes, e além disso relatamos também que o número de discentes 
entrevistados no 3º, 5º e 7º períodos foi 18, 20 e 20 respectivamente, pois, na hora que 
aplicamos a pesquisa alguns discentes não estavam presentes e assim apenas 58 discentes 
participaram da pesquisa, sendo fornecido aos discentes que participaram da pesquisa um 
questionário contendo 26 perguntas com questões de múltipla escolha e questões abertas, 
devemos frisar que destas 26, 7 questões portavam uma opção extra que dava a liberdade 
para os entrevistados informarem suas escolhas, liberdade essa que só as opções de 
múltipla escolha não davam.

A metodologia utilizada para coletarmos os dados foi um censo nas turmas já 
mencionados que segundo Prado (2013, p. 1) “é um levantamento estatístico (pesquisa) 
que abrange todos os elementos de uma população”. Fizemos esse censo com os 58 
discentes que estavam presentes no momento que a pesquisa foi aplicada. Os alunos 
do 1º período não participaram da pesquisa devido a maioria dos mesmos não terem 
um perfil e expectativas definidos ainda, sem falar que ainda estão se habituando na 
Universidade e por conta disso não possuem conhecimentos suficientes sobre o curso 
de Matemática Licenciatura (presencial) da Universidade Federal de Alagoas - Campus 
Arapiraca, para participarem da pesquisa, já o publico alvo da pesquisa está em condições 
mais convenientes para participar da mesma, visto que este é composto de alunos que 
já estão pelo menos no 3º período do curso citado e que já estão cursando as disciplinas 
específicas do mesmo.



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico 4 Capítulo 12 117

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após analisarmos estatisticamente, percebemos que os discentes possuem perfis 

semelhantes notamos que a faixa etária da maioria está entre 17 e 25 anos esses dados 
são importantes para percebermos que os futuros professores terão faixa etária baixa, ou 
seja, terão muita contribuição na educação como mostra a Figura 1.

 

Figura 1  Gráfico referente a idade dos discentes.

Já em relação ao gênero, vemos que a maioria dos discentes são do gênero 
masculino com 39 alunos e o restante do gênero feminino com 19 alunos, como mostra a 
Figura 2 à seguir.

Figura 2  Gráfico referente ao gênero dos discentes.
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Alguns fatores também são importantes para entendermos o perfil dos alunos como, 
por exemplo, o estado civil do discente. sobre esse item conclui-se que a maioria são 
solteiros, como exibe a Figura 3.

Figura 3  Gráfico referente ao estado civil dos discentes.

Outro fator de fundamental importância no ensino aprendizagem é a estrutura 
familiar bem definida e engajada para o desenvolvimento do discente e assim a pesquisa 
mostra que os discentes moram com os pais ou com parentes como mostra a Figura 4.

Figura 4  Gráfico mostrando com quem os discentes moram.

Temos agora uma analise na tabela da Figura 5 referente ao número de alunos em 
relação a situação de trabalho e renda:
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SITUAÇÃO N° DE ALUNOS

Não trabalho e meus gastos são financiados pela família 35

Trabalho e recebo ajuda da família 11

Trabalho e me sustento 4

Trabalho e contribuo com o sustendo da família 7

Trabalho e sou o principal responsável pelo sustento da família 1

 Figura 5  Tabela referente ao número de alunos em relação a situação de trabalho e renda.

Em paralelo a essa questão de renda pesquisamos também se o discente recebe ou 
não bolsa acadêmica ou outro financiamento para custeio de suas despesas, e concluímos 
que a um pouco de equilíbrio pois 37 alunos disseram “SIM” e 21 “NÃO”, vejamos isso na 
Figura 6.

Figura 6  Figura representando se o discente recebe bolsa acadêmica ou outro financiamento 
para custeio de suas despesas.

Uma realidade importante na careira dos discentes é dada na tabela da Figura 7 a 
seguir referente ao número de alunos em relação ao tipo de escola que cursaram o ensino 
médio, e nessa analise percebemos a predominância no ensino publico.
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TIPO DE ESCOLA Nº DE ALUNOS

Todo em escola pública 45

Todo em escola privada (particular) 11

A maior parte do tempo em escola pública 2

A maior parte do tempo em escola privada (particular) 0

 Figura 7  Tabela referente ao número de discentes em relação ao tipo de escola que cursaram 
o ensino médio.

Além disso procuramos entender a quantidade de pessoas que moram próximas 
ao Campus Arapiraca, para sabermos o custo em relação ao transporte para acesso a 
Universidade, nesse item 31 alunos moram em Arapiraca e 27 em outras cidades, ou seja, 
há um certo equilíbrio. A Figura 8 ilustra a explicação.

Figura 8  Figura referente a cidade onde os discentes residem.

Já em relação ao curso procuramos entender se os alunos já tentaram reopção de 
curso de reopção de curso, e concluímos que a maioria estão no curso desejado dos 58 
alunos apenas 8 tentaram a reopção de curso como mostra a Figura 11.
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Figura 11  Figura referente a quantidade de discentes que já tentaram reopção de curso.

Outro ponto que procuramos analisar foi a questão referente ao número de discentes 
em relação a faixa de renda mensal das pessoas que moram na casa dos mesmos incluindo
os, que é mostrado na Figura 12.

FAIXA DE RENDA MENSAL Nº DE ALUNOS

Até 3 saláriosmínimos 23

De 3 a 5 saláriosmínimos 22

De 6 a 10 saláriosmínimos 2

De 11 a 20 saláriosmínimos 0

Mais de 20 saláriosmínimos 1

 Figura 12  Tabela referente ao número de discentes em relação a faixa de renda mensal das 
pessoas que moram na casa dos mesmos.

Outro ponto sobre os discentes são as dificuldades que os mesmos enfrentam no 
decorrer do curso, assim, a respeito das mesmas fizemos uma pesquisa em relação a 
maior dificuldade dos discentes dentro da Universidade e inserimos os dados na tabela da 
Figura 13.
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MAIOR DIFICULDADE F.ABS F.R      F.%

Dinheiro 21 0,36 36,00%

Transporte 7 0,12 12,00%

Conteúdo do curso 25 0,43 43,00%

Interação social 2 0,04 4,00%

Outro 3 0,05 5,00%

Total 58 1,00 100%

 Figura 13  Tabela referente a maior dificuldade dentro da Universidade enfrentada pelos 
discentes juntamente com a frequência absoluta, relativa e percentual.

O gráfico da Figura 14 abaixo descreve a situação da frequência absoluta de 
discentes em relação a maior dificuldade dentro da Universidade enfrentada pelos mesmos.

Figura 14  Figura referente a situação da frequência absoluta (a quantidade) de discentes em 
relação a maior dificuldade dentro da Universidade enfrentada pelos mesmos.

Devemos frisar que a opção “Outro” foi escolhida por apenas 3 discentes que falaram 
ser a adaptação as disciplinas de peso sua maior dificuldade. Agora mostraremos dados 
referentes aos motivos dos discentes ingressar e permanecer no curso de matemática 
citado (tabela da Figura 15).
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MOTIVOS DE TER INGRESSADO NO 
CURSO       F.ABS     F.R F.%

Falta de opção por causa da nota 11 0,19 19%

Queria cursar matemática
 licenciatura mesmo 41 0,71 71%

Queria apenas uma graduação 4 0,07 7%

Outros 2 0,03 3%

Total 58 1,00 100%

Figura 15  Tabela referente a frequência absoluta, relativa e percentual dos discentes em 
relação aos mesmos ingressarem e permanecerem no curso de matemática em questão.

E geometricamente a situação da frequência absoluta dos discentes em relação aos 
mesmos ingressarem e permanecerem no curso de matemática em questão é mostrada 
na Figura 16.

Figura 16  Situação da frequência absoluta (a quantidade) dos (de) discentes em relação aos 
mesmos ingressarem e permanecerem no curso de matemática em questão.

Procuramos entender o engajamento dos discentes com os docente do curso em 
questão e usamos a frequência absoluta (a quantidade) de discentes construímos o gráfico 
abaixo (Figura 17) que mostra que realmente a relação dos discentes com os docentes é 
boa.
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Figura 17  Figura representando a quantidade de discentes referente a relação dos mesmos 
com os docentes do curso em questão.

Vale ressaltar também as informações da tabela da Figura 18, pois, as mesmas 
são referentes a frequência absoluta (a quantidade) dos discentes em relação ao que os 
mesmos pretendem fazer após a graduação.

Figura 18  Figura representando a quantidade de discentes em relação ao que os mesmos 
querem fazer após a graduação.

Outro ponto que merece destaque é em relação à se o discente está ou não satisfeito 
com qualidade estrutural que a UFAL Campus Arapiraca oferece como, por exemplo, 
laboratórios e bebedouros. Como reposta apenas 13 discentes estão satisfeitos, enquanto 
45 não estão satisfeitos. Ainda sobre satisfação dos discentes, coletamos dados sobre 
os mesmos estrem ou não satisfeitos com a quantidade de livros que a biblioteca possui 
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para atender o curso de matemática. e dos 58 discentes que participaram da pesquisa, 
19 disseram que estão satisfeitos e 39 disseram que não. Veja o gráfico da figura 19 logo 
abaixo.

Figura 19  Gráfico referente a satisfação com a quantidade de livros que a biblioteca possui.

A respeito da implantação de um curso de mestrado em matemática na UFAL 
Campus Arapiraca, perguntamos aos alunos do respectivo curso se são ou não a favor 
dessa ideia. Como resultado 57 discentes disseram ser a favor e apenas 1 discente disse 
que não é a favor da implantação de mestrado. Esses dados foram muito importantes para 
percebemos que os alunos tem esse desejo. Tal fato está representado graficamente na 
Figura 20 a seguir.

Figura 20  Gráfico referente a quantidade de discentes que são ou não a favor da implantação 
de um curso de mestrado em matemática na UFAL Campus Arapiraca



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico 4 Capítulo 12 126

A respeito ainda sobre a implantação de um curso de mestrado, dos 57 discentes 
que concordaram com a implantação do mesmo, procuramos levantar dados sobre qual 
tipo de pós graduação cada discente preferia, tais dados estão representados na tabela 
da Figura 21.

TIPO DE ÁREA DA PÓS GRADUAÇÃO      F.ABS         F.R     F.%

Mestrado em educação matemática 25 0,44 44,00%

Mestrado em matemática pura 17 0,30 30,00%

Mestrado em matemática aplicada 12 0,21 21,00%

Outro 3 0,05 5,00%

Total 57 1,00 100%

 Figura 21  Tabela referente a frequência absoluta, relativa e percentual da quantidade de 
discentes que são a favor da implantação de um curso de mestrado e suas convenientes 

escolhas de pós graduação.

O gráfico da Figura 22 a seguir representa a situação da frequência absoluta (a 
quantidade) de discentes que são a favor da implantação de um curso de mestrado e suas 
convenientes escolhas de pós graduação.

Figura 22  Gráfico representando a frequência absoluta (a quantidade) de discentes que 
são a favor da implantação de um curso de mestrado e suas convenientes escolhas de pós 

graduação.
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Note que isso mostra que a maioria dos futuros professores querem se especializar 
depois que concluir a licenciatura, mais precisamente em educação matemática.

A opção “Outro” referente a Figura 22 só foi escolhida por 3 pessoas que não falaram 
o que preferiam. Já em relação a se os discentes que participaram da pesquisa tinham 
alguma crítica ou sugestão sobre o curso em questão, como mostra a figura 23.

Figura 23 – Gráfico sobre a opinião dos alunos sobre a existência de crítica ou sugestão.

E os mesmos responderam na tabela da figura 24 em relação as críticas ou 
sugestões, vejamos.

CRÍTICAS OU SUGESTÕES N° DE ALUNOS

Mais disciplinas eletivas 1

A maioria das disciplinas não é voltada para o ensino básico 1

As eletivas ofertadas e o tronco inicial do curso que deveria ser 
distribuído durante o curso 1

Focar além da matemática pura a matemática da educação 1

 Figura 24  Tabela referente a opção “Outro” da Figura 30.
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Dessa forma, obtivemos como resultados dessa pesquisa informações que nos 
auxiliam a extrair conclusões que ajudam tanto a direção acadêmica quanto aos docentes 
e discentes do curso citado e na evolução da estrutura física da Universidade em questão.

4 | 	CONCLUSÃO
Pudemos concluir que essa pesquisa relatou informações muito importantes para 

analisarmos o perfil e expectativas dos alunos do curso de Matemática Licenciatura da 
UFAL Campus Arapiraca além de ter relatado informações sobre a própria Universidade. 
Sem dúvida os dados estatísticos estabelecidos pelo questionário contribuíram como 
resultado avaliativo para nós que também participamos do curso em questão.

Percebemos também a importância dessa pesquisa para o aprimoramento do curso, 
apoiando assim a gestão do mesmo com informações de grande relevância. Além disso, 
percebemos também que o curso em questão é composto por mais mulheres do que 
homens, sem falar que a maioria dos discentes em questão estão solteiros e moram com 
os pais e/ou outros parentes.

Essa pesquisa também nos fez perceber que seria fundamental que houvesse uma 
analise mais elaborada e refletida envolvendo todo o corpo Universitário dos discentes, 
docentes gestores e os técnicos,  pois, quanto mais informações temos a respeito do curso 
e dos discentes em questão melhor a gestão gerencia o mesmo e os discentes que o 
constituem sabem exatamente em qual contexto social estão inseridos tendo assim uma 
visão mais ampla de sua situação e da situação dos seus colegas de curso.

Vale ressaltar também a partir de tal pesquisa que quase 100% dos discentes 
aprovam a ideia da implantação de um curso de mestrado no Campus Arapiraca. Esses 
e outros fatores analisados nesta pesquisa influenciam diretamente no rendimento dos 
discentes em questão e concluímos assim que essa pesquisa foi de grande relevância para 
todos os envolvidos no curso de Matemática Licenciatura da UFAL - Campus Arapiraca.

Nota-se então uma importância muito grande de termos em posse tais informações 
relatadas neste artigo, pois, as mesmas descrevem o perfil e expectativa dos discentes 
do curso em questão além de descrever o nível de satisfação e as críticas construtivas 
dos mesmos em relação a estrutura física e o corpo docente de tal curso, sendo assim, tal 
pesquisa foi de grande importância não só para a gestão do curso citado, como para todos 
os envolvidos.
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